
'
“

—
I

 .
.  

h .  

-
l

.
,

—
,

:
,

A
 

,
.

 
"

.
'

"
Í

'
.

 

ll 
' 

' 
. A

 

.
4

.
 

...
. 

,
.

 
, 

..
" 

J
'

V
l

'
T

—
W

 WWI—"I
wi 

"
'

-
'

 ' “WI 
:

“
 

. 
' 

.
»

 ' 
.

.
 » 

XVI ANNO 

*É..- 

TERCA FEIRA, 1 DE AGOSTO DE 1899 

:; 
» PUBLICA—SE Ás“ TERÇAS E sEXTASJEmAE 

ASSIGNA'I'URAS uauú' ro l t  . ANNUNCIOS 
Anna. sem estampllha . , , -. ANTONIO JOAQUIM DA SILVEIRA Ãnuuuciou [", cnmmuulnailm, por linha . '. “5 . (Ó 
Sªmª-ªlfª. idem - º ' º ' _ _  llepetlção dos "resuma anuuuclos . . -. =. 20 
Anno. W" estampllha ' — - ª . . . _ hu curpaldo jorunl cada linkin . -. , . ; 
Sªmu.»... t u. , , , ;. _ ;. , “º; TYPOGRAPBM, E ADMRNISTRAÇAÓ As obras [mora:-tu annunctnm-ic grªtis, recebendo-se nl Mwm 

M (N- fil-ªmo * ª. * . « ;***-Tt: « ' “ "  * º um escutam-. :» ! ' , 
A8 nalgumas são pagas ldlnumdus 

_ _ _ — —  , .  

ummuãus, -l DE AGOSTO 

iru 
(0 Unuuziussu nu cumulus") 

A switueute i lu puz eum. 
lançada. Ideal, ". lll'luulpltl, 
de poettxsndepuisiieiisumen- 
to de ll'tru-ullstns e philusu— 
pm.—3, propuslu, [mr ul t imo, 
de grwrzrims u sobral-mms, 
eas-Li. idea pau.—mu riu.—t CSI-i'll- 
plles enseivzulus de sonho e '  
das pagina.—', reflectidus e per» 
sumir-as para a prosa. pun— 
àmdue fria dus chancel— 

laríus. . 
Que importa queuCou— 

l'ercnciu de l-luyu nãn dêsse 
“Os resulludus esperados pi:- 
ilms ardentes apimtulus da 

' . ºPuz?!  U facu.» é que foi 
mais um passa, edema—wo; 

.puru :t Iu'npagzmcld dp priu— 
tlpm porque se; mumu. 

Mus, quandu “tall-5 pe— 
queuo que fosse muda o re— 
sultado” obtida, quanto; aº. 
«pon to de vista pratico, o p_on— 
tu de Vista. nmrul é. uma nn— 
. orla ztsmguulur, quer pel-:], 
”101% em 51, quer pela glorl— 
fic—ação dus indefessus obrei- 
ros dos Cºngresso.—_. Inter— 
parlamentar-es da Paz, 05 
quaes, por um amavel eu— 
phenismo, eram tratados de 
—l'unnticns. 

Estão esses obstinados 
pioneiros mas. do que reª 
compensadºs das mal dis- 
simuladas irrisôes snffriclmá, 
_B, emm para . reconheci men— 
to da culpa. um muito chl-iu— 
Liu) pwníluô-nw, é 'n pruximu 
GÚHHI'ÓSSU, U de Uhristiuuiu, 
occasic'w pum lhes mudar as 
“mais calmo.-sas «; agradeci- 
das ho ,énageus. 

.; _ ;_ÁJl-eute _d'ellus) ___umls 
unem-rar 'a' da“) que 1550, a 

todas ns dias.“—pens: mm a 
lmspituliducle dos delegados; 
do Ççugresão, está o Rei 
Oscar que não só mandará 
»a—Kiel () navio de guerra 

" Mºtifmía, para ahi tomar 
os representantes dos diffe— 
rentes grupos da'Uuiào lu- 
terpm-iumeutur-da Paz, co- 
mo tambem irá ao seu—en— 
contro u esquadra Scandina- 
va, pa 'a os saudur a elles e 
aos seus ['t-!:S'pelltOS pnizes. 

. =—uu.t*bísªr:“.rõm “a.? si.-., ” :; ;;.- 
—— 

lit se represenlurú Portugal, * lªl'fll'íããsri destruir os gargullms que I 

: que par:; isso limitem pur- 
ltzu de Paris, “em direcção a 
1 Kiel, o sur. dr. Pereira de 
ll uma-. 

() Crn'igresso de Chris- ª 
iii.-uuii, embora uiarlrulniic— 
ª ld nrguuisaçfunlus eslutulns, 
ordiuurlu, pru-tantu :issulnu 
n'esta uii'r'muslruutizu Ijui“ ':"). 
iuiupuuhzt que desde tém—7 
pos veem esses :lpnstolns 
unir—Oullmuln lr-r Slr l t l  tnmat— 
(lu pelo iluperrulur d:.t lins;- 
sin, us prnpm—çc'ius da uliui 
:tpntlieuse a 6556 unida.—itu e 

, iufntiguvei grupo de limliens 
de bozt youtude ue, ulheius 

. ás irrisões (: uté & 
chunmdas praticas e sensu— 
tus mas crentes no lnmteito 
da (l'/JME; mole (ªlli/null“ (lu/w, 
trabzilllnruui pela extirpmfm 
do m:.iiórnml social—mat guer- 
ru. . . 

, ,Cclnsignam ellas, ,,uqm-- 
effelto, os regulados alcan— 

'ç:ulos, tu.-ls não dão uinda' 
[mr flz'ulu usuu miss.-'in, (jun « 
seguiram [uªu- & planta. fôra 

ue 
ella seja arvºre robusta 62130-— 
iiftdfl, n. cuja sm'nbt'u. doce 
pOSHLtlll tlul'lllll' os povos sem 
que ns seus r—anlmlils sejam 
atormentados pelo peziulel- 

| la do sangue derramado em 
' torrentes. . a — 
[ '  . ,. 
! g Secção agricola 

bºrg'ullm 
E' um pequenº mas temível 

_coluopturu «luo ataca os cerones ellª 
cellclmdus, nu principiu du prum— 

ivern. Fura o (grão, deixa-Ihe um 
guru. Duero nasce uma larva on .  
| Ingarta, que me lodo a interior da 

grão & depuis se transforma em 
nymphn, que por sua vez dá GI'Í- 
gpu] :! nuh-p gur'gnlllo. 

O inullinr include o "eritnr ê 
bater o grão l'rmumutcs vozes. . 

"] Suppuulm que u útil!-giro está 
em bons cundlijíms, istu & em Qua- 
drri bemnrujadu. Uu pardnes .s'ão 

'gulnsosdugurgullm e eu: muco 
ln'u'ipo limpmn o milho atm—a o do 
nur-n'a insuctn: já tive orcasiãn dll-. 

gªlll'll' u estumago de um dos uu- 
! mefusos paulinas que me fra-mau— 
; tavam n tullia; tinha-o cheio de 
i gurgullms. _ 

O fumo do enxofre só se pôde“ 
empmgar como insuctiuidn em qua- 

';(Lrns que se possam fcclwr lieu-me— 
lllciimantu aliás é, inutil. Mas a pro- 
iposilo d'asle mein contou-me um Como nos unterioreslpmigo meu que quiz por eSte p'ro— 

iulmtes d us ' 

, da tal?:ifleem—n agora que; 
' Cªrdal“ de cuidados até 

' ilueslurmn um riu-ml guurdulu deu— 
' l t “  dºunm um“. N:; tlm da upei-:i— 
çãu, uolum que ,os gorgiillms se ti- 
Éhnm i-nrugrulo ms mais parir-uns 
fi'lltlhs d:. mim. com n àlulmuuu 
rnitrulu [naràu VílSiUZIlíl «um a :! uu— 
lirrzi íuirnrlizziiln un.; funil“. .ªu—slut 
liaziirzrzm'i a) I.: n t . luz-' “:..—':ll'lt: p'irà 

“eritnrum .1 níquliyxià, iluímlidu “ilu- 
FM :1 mainr iru-te ll'eilua «» Suu l'e— 
ugln. sãºs u sàlrus. 

Já vi Mmlmm mmuisalluulng os 
' raporú: du sulplluretu du carbuuiu. 

& 

("observa-ão das pipi! 
mulas 

sitio secco u são-. 
llri ainda amem, ápesar de to- 

. das as [irevcuçims dns. experientes, 
com «) fim de evitarem quo as v"— 

| sillias seilucxn u suppdudu que as- | do cmnlmiu nn ca'lmj'áu dev-inunda, 
mantem serwdiçns, deixo passa ao lado de um . 

no fundo um pnuco da vinha. E' _ o da um «restaurant» Vl$£(lsu,:nrn. % “"“""! 
usuªl uma pratica [mmusshmmf resgatª: inquilino» dignyadggnm. 
(me em gerãl cria dáleltns na vnsi- .! um; ' " 

lar- 

sim se 

lha. que so trunsmittem mais 
de no vinho que ahi se deita. 

U uulcn systonia Bom e ao 
mesmo tem po pratico para a con— 
servnrão das pipas ê asnlphurnçãn, 

'bmu feita e .1 tompu. Só algumas 

& opel-aca. foi faltar ou à sua imi— 
gpurluuidnde. Sudcudu que os de- 
: ruim,—'. as alterações (aparadas un 
' madeira :ullngmu em certas casos 
l tal imeuildadu. que :! sull'uráçãu 

tardia vuãn cumegue delmllaro mal. 
Dupols que .1 vàsllhn é riu.—'pa- 

imla. almm'lnulumeute lavada e ou- 
xugnda é que se dera fuer & sul— 
l'urnçãi). quer pelo processo mais 
simples e usual de «(animar den— 
tro uma merlm da criatura suspen- 
sri do humana por um pequeno ara— 
me,—quer com emprego dil appareª 

, lliuà prum-ius [mm & álilpliuraçâo. | viva.—: da Historia _dus Casares. 
3, mtuu é [mr uuemplu o sull'itradiu' 
3 Silva Pium. Al,:itucu-se bem a pipa 
' u guarda-se. 

se tumdu utilisnr-se logo. é 
* em toda 0 casa necessaria deixar 

passar umas vidro e quatro MMS, 
pela menos, nulas de lhe (leltflr vi< | 
nlw. Se deve tirar Wisin alguns "lª' 3: 
7.0.5 minte :'1 num quilheltá, impor-. 
tn repelir n sulfm'açío tndos os 
[mºles, ou pelo ménuº de. dois em 
dois Juezes. , 

Euunultos casos assa frequen— 

sempre se dá nas vasilhas umri 
Siiareiitªbilidade de' In! ordem para 
deslutwuiver inlermmeúlu elemen- 
tns pnlhogenes. que seria prueiso 
aquella“ tmtamcuto miutn repetido. 
Mas o mais seguro é proceder d'a— 
quellii umª, que evita qualquer 
alleraçâu da vasilha. ' 

, «&àcsasââãàêaa- 
' 

: ma_u-os “abaixºu d:! lel't'ã, 
iliugu. pelo grn'udó espaço que oc- . A ieiilmm, nom pnruro 

As pipas vnsius não devem ' srderrrmlns, mas sim que o mm deikãr—se em lugar luunidn, e muito ' cão da Mat-tr. "pax-mu [tur lã & Itu—s 
ao çanum'iu derem “guardar-se em ; arrábntuu us ultimos vislumbmsª 

l 
l 

3 Mura/la l'aclmdlm todos iªssds pur— 
. menores. de vida. e :diredhe .1 pas- 
. sugam para a cidade da Murhz. . . vezes não dá resultado. deve“ isso l 

atribuir—se á unpurfuição com «um.; vai, por mais que se rnulmça :] 
; drama da Vesiwia, por mais ruinas ;quu se le_ulimn visto e mais fm'le . que se sai:, essa cidade que ropeu- " '  ' ' “namento nos abraça, sem um rui- 

? sem um:: flôr, sem um su:-risada- 

: ço de uma mulhflr morta, de quem 

; gente ! 

uia seria disnensavel, 'llm'qué ueml 

Os'nqmgnphol'. ' nim du não publicadas; nª! regulam; 

blum a agua das chuvas; com a sua 
mm da [lindo. o lnb/jnmn, onde o 
||:ilt'ãi) mumu os seus clientes. (: 
tratava dos Suns uegucios; com o 
seu jnrdimsinhn inmrnn, o perysiiã 
Hum, nude as estatuetas de mar- 
muro e os canteiros floridos convi- .dnrhm as familias :| reunirem-so, 

um um du Sol; e com as suas salas 
peiumuns: as cubículas, e a sua suª 

I deserta. triste (toma as cumulus du ! 'ª ªmªdª“ º "3648, “ªnd," .ªº ""ª Gulgdl'uª'. ilrutru de muralhas que i ("d' º. ªmp?” Pª. -' mlumdade dª «. lumpu diªlll'gl'lll. cui-mild de muu- uma fªlº”??? "ªf-ªlmª. . tuiilms que Ih,—us na» nuluuiu, ulr- ' “É"; "fª" “ªt" ª"." '.“ª'lºl'ºr' vam-se us ruums de l'nrhpein. | ..ºªú'ªflªkªnfª dà “ªssª "ªlª e- dªs . E“ um kllumutrn qufulradu de, “ªºs"? mªus. . » rumnã, muumtrndns :: &! ou tres * mah [#32 “ªpºstª,-3331050?" ": . . . em. 
mas m'ª ; umaslmsaçãn du espectaculop que 

que estavam g sere. mas “",“, impressão da dra- 
ma que se saum. 

E pur mais que Mantemos. & 
espera de uma nota de vida. o 

. rallgmus às travessas, o Bmmmºâ 
andrejn tiu-ipoisl e lhe imynz o seu Í fâmlãlãlilâ "ªmigª,; (ligª?: pu crm ex mu ui. “ ª " ' , ' ' .“ ' ' Quem vem dr. N'lpnlus. dusru | !:?ggªjndhªd'legzynãº,"' ªPºrlª'nºS, 

i v i . ' i . . ,  " . N .  
Chegamos a ter pavor do Sil 

Notas de um congressista 

Iªm Pombal. 
(Ca.)llmnilu do ".*I 1305) 

Nas faldas do Vosuvio, em 
uma gua“: urumslu. mula mmo um 

da vida, e que :) reinmlu do Sucu- 

liutul sunsu ' 

, , E flªªl'ªllkkªlªªlºº, cavalar!!- deixa 2 tiras; mira-vas mmm—[Bªlãªª ºhh, Pª“! “ªnimªndº" tns de vinte“ guias Qua "su oflcm— " " ""º rms -'""ªª' adm "".“ "ª- cºllli & de repente, n'uma trnnsi- “º” º vºº dª “"º as Pªrª-'““ ª çãº “e magica, “ ”mmm“ Porta ', (Emlur, uegn uma ".ª.” se eleva un; 
, tre as ruinas da emilia ! 
' Apetms u achu nos responde). 

E por mais preparado qua sé (Gªutama). 

Amond Bambam. 

du, smduma voz. sum um ente; Classe dos euuegulas de 
comercio de Guimarães uns 0 rlmquu que no; daria nabrá- - 

soubesscnios a historia e de que n . 
Sessão de 30 de julho 

historia tivesse sido um drama pun- 

hº,-ruinas du llama inspiram- 
nns respeito. São minas de callos- 
suis. Suluugnm-uos com» pagina" 

A commissão da' briosá élássa' 
, dos empregados de ÓOX'I'UÍICI'CÍO 
id”esta cidade, nomeada para traslar 
' de assumidos reuni-entes à rednpçãg 

dos seus collegas portuenses apra— 
. sentou em sessão de 30 da julho 
i o  seu relatoria” e pnl'BGSI' cause- 
I quente do adiamento da projectada: 

meios-de triumplio de Tito, as mo- ' vlslta " Guimarães. dª. rºlª?”- nª animam pastilhas de cºnsumiu-. “Prºmº? ªªª ºººªªªª'ªª'ªª "'ª' no, os grandiosos uiréõs da Romª“; - ºª dº . orto; ,. 
Hà'j:lnulllulns csmtins, dude E" " "Mªiº"“ 

(lm-mu In:“ Sfll'i'llll) Ilnres fingi-.as; ] 
li.-i desummcllsiçlas Furl:». “Hdd seª 
«lcvirlm ler pcndtumlu mil bugigan- 

i gas xnulluzurcs; lui ruasllns de la- 

As ruínas de Pumpcln l'allnm— 
nos 30 cnrnçãn. 

Us edificios são baixos, às 
ruas ustreitas. os pºntos“ de vista 
rustrintus. Não ha us emu-mes 

nr.],n'nmo DA 'commssão 

A mmmissão ndmeadx miin— 
gefl'i, nude :liild:i Sc: võdm os trl- semliléa geral para orgauiiar :! ",. 
los deixados [mins carros, e as pna- l «ímã-i rms unssns collegas priftun. 
seios gastos pela multidão Lumi- isca que se prºpunham ro'dmr 
ganda; hn ]NÉl'llaUS predlns bur- g uma uxuursãn a esta cidade no dia 
gue-nús nude (lim: tur linvidn um , d'liniu, nº sentido da bluridnr crin- 
cíuufnrto mui-un, citadas du l'amilin. lvunlunlementu :! assumlilm que 
noites de prmsia. l') pelas purtns às l a hnurou com 95% mului'lrnso 
DSl'íllldfll'f-lã ruim—se nas intui-luma l mandalu._e no intuito de diam-me- 
das casas e dos mim-Lies; e em to- ' cur quaesquer aprcliensõus. m É 
das parece niudá palpitar um bem lisougeiras, que pnrventuragê 
estar suggestlvo, com o. seu pateo cipitaçãu e confusão de ' , “  interior, o «iriam, onde uma espe— suggerissc, aliás poncojât uadá 
ele dá lag-351 os impact—luna, rece- 

l ' ,  

mente, cumpre o ,dª?“ dp up'r « 
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— PUBLICA—SE Ás” TERÇAS E 
' . T.. :.- - - =r— r «nas - . 

A S S I G N A T U R A S  . i â h ú ' r ú l t  . A N N U N C I O S  
Anna. sem estampllha . . ". ,ÁNTONIO JOAQUIM DA SILVEIRA Ãuuunciciu ti communication, pur linha. . '. “5 '. td Samª-atm. “em _ _ _ , , ___—__ ltepetição dos mesmos aimunclos . . '. =. 20 
Aºllº- "t" estamptlha ' - - '- . . . . _. . _ hu corpo, do jornal cada [intra . -. , , ; 60 
gªma", mm . .. . . __ ;. _ . , . I Nº “j'-fª. TYPQGRAPHIA, E ADMHNISTRAÇAÓ As obras luterana; annuclnm-sc gruta, recebendo-se m. nªtação M . ,  (m.ft'l-'ltmo * '. * . “ ' ' «" “'"-" = .'._ ..l . - ' " "  “ " um º-Wªplu- '- ' '] ' " - ' As assigizaturas são pagas ndlnliladtzs . , 

_ _ _ — _ _  , .  ; JL;—i.. 
. ªiwjªbíiªfíªªáªõxó “a.-s» ma, 3.15 lt 61”, 

_,_ 

GUIMARÃES, & DE AGOSTO [tá. se representará Purtugal, , lª"”"$ss.=l destruir 05 ggrgnllms que 
, _ _ _ . _ , l  . . . - . - .-  

BIENAL PHS TEMPHS 
A sutueute da. [mz asim 

lançada. "Ident, n. pl'luulpli), 
de paetç-mpdepuispenis-Limeri- 
to de. rum-alistar. “& philusu— 
pinus, propustu, por ultimo, 
de grwernws ca soberanos, 

Bias-tt idéia paa—ie'iu (tu.—'. estru— 
plies ensseimdns de sanha e ”  
das pagina.—s reflecLidut-i e per—- 
suasu'us para a prosa pun— 

àrrtdu & fria das chancel— 
tai-ius. . 

Que iu'lporta queaGon— 
fel'ÚHC-ttl de l-tuyu nãu dêsse 

“os resultudus esperados pu- 
lltm ardentes; apuriLUÍUS ti:-L 

]'Puz?! U lhe-ti:.» é que foi 
mais um pagam & deu.—stm, ' 

_pnrn. :t |irt'ipagntltíá dp prin- 
tipin por que si! reltmli. 

Máx.—3, quandu mail:“. pe— 
queno que fosse ainda na re— 
sultado." obtida), quanta); aº :, 
ponto de vista [Ji-aliou, 0 ppm“ 
to de VtH't-Lt. um!-nt é que tm— 
. orla us.—uguulnl', quer pela 
'ldéa em Sl, quer pela glori- 
ficação dns indefesa-“,os obrei- 
ros. dos Congresso.», Inter-— 
parlamentares da Paz, na 
quaes, pur-um amaral eu— 
phenismo, eram tratados de 
—l'unnticns. 

Estão esses obstinados 
pioneiros mais do que re— 
compensadºs. das mal dis- 
simuladas irrisões sofri—idas, 
E, Como pa *:i.i'ccoirilieei|iwii— 
to da culpa, lim muito chris— 
tz'to pwm'tut-nw, é ln proximo 
congresso, n de Christi-anita, 

' vaca.—sitio pum lhes render as 
Mais ualurúsas c agradeci- 
das_h_-o£i_1ánagans. . _ 

"franja _d'ettçrsâ __!“ªíªª 
dci que is.—”50, a 
todas as (ttãSpBZã-“É mm a 
liospitadidztde dos delegados 
dq (bug-1:35:30, está o Rei 
Oscar? que não só mandará 
Lai—Kiel () navio de guerra 

" Metirmía, para ahi toma-r 
os representantes; dos difte— 
rentes grupos" (ta—União In- 
terpariameuhlllda Paz, co— 
mo tmnbeni irá. ao Gen-an— 
contro tt esquadra “scandina- 
“ra, pa 'a os saudar & elles e 
aosseus raspei-tivos pnizes, 

Como nos anterioresl 

unwlrrur ':). ”" 

_ E que pari-1 isso limitem pur—- Í 
' tzu ria Parts, “em direcção a 

. Kiel, () sur. diª. Pereira de 
( Lima—. ,. 
l () Crmgresso de Chris:— 
Íltltltllít, embora tl'ltãl'tiíllltlliú-º 
' tai nrgnnisaçãuthis eslutlttns, 
ordinaria), pru-tantu :iSSLllllÚ 
n'esta [',-i'l't'uinstruiu—iz“ putº ú. 
('.-Aluminium que desde tmn—? 
[los meiu esses :lpnstolns 
(filliÍ—ell'llmitln ti“-l.- Sirlei tnmit— 
da pelo ímperadur d:.t Hug“— 
$iil,t18 illºltptjl'lêftefi dá tlluti 
:tpnutBUHG & têr—556 hindu.—itu & 

_ infatiguvei grupu de hmnens 
de htm vontade. na, alheio.—3 

' às; irl'isões & até ª 
uhmnudas praticas e sensu.- 
ttis mas crentes no doruipito 
da água?; mata (301 [md m their/,(, 
tl'ethzullmt'nni pela exlit'pmpfm 
do rnriiórrnal social—un guer- 
l'ª— . . 

_ .Gónsignmn elias, .umª" 
Effeito, os reguladas alcan- 

çado.—3, nm.—*. não dão ainda. 
pºr finda nªun. miss.-”m. timºr 
seguiram Pôr & plant-ti. fôra 
da 5431359. 'lee-m-a agora que 
caragº-de tBUÍdtidOS até que 
ella sejáarvcire mha-“asma co— 
prtdn, n. mija sombra dade 
poss-tun durmir Os povos sem 
que  Os seu.—; Wªlnut»:  sejam 

atormentndns pela pezzulul- 

il.-.liotes dos ' 

íiil'cslnvmn um t'ul'l'ifil gumlnlu den— 
It'-* d'untfz uma. Nu tlm dn uptim— 
cit-i, 110t quem gill'glllhlh“ se ti— 
cllnm rnrugruto ms mais "SPIP-HH 
l“:-lulas al:. itªim. com n àhdmumi 

ª mil.-uk» partiu rnsiujtn mim a :! l:.-i- 
lrrrzi Eult'nduzillzi um Geilnlnu. .t.—stm 
vê.!iuirnll'i u lt: lip . il:t-').:.«..—ª:i|'iu |1'lrà . 
crilurmn .º. ri.-'apllyxid, tlizíxzilitlu dn- 
êmiã il Illiiilll' parte il'eilus u Suu re- | 
ngm. sãns o salvas. 

. Jú r i  lnnltmm nmmsollsmlur: os 
' raporés du sulplmrelo do carbuiiiu. 

& 

l'uílserváçâo das pipi! , 
vazias ,“ 

As pintas vnsizis ulla derem 
deixar-sa em logar iinmitln, e muito * 
ao çdntrarlu derem guardar-se em ' 
sitio secco 13 são-. ' * 

lit ainda miam, apesar de to-[ 
' das as preveniçíms tlnã expôr-lentas, ! 
' com .; fim de evitarem que as va- 
? sillias seilucm .: Sllpputldu «me as« 
sim se :iltlulem serridiçns, deixa 
no fundo um pouco da vinha. E ' .  
ústà uma pratica fmlêstisshnnrmr-Í 
line em geral cria tláfu'ltns lili vast-' 

' lha. q'ué se transmittmn mais lar- 
de no vinho que ahi se deita. 

meâmo tem pu pratico para a crm-5 
:- servação das pipas (3 aslllphllraçãn, ? 
Imm ruim & tt lumiiu. Só algumas 
vezes não dá resultado. deve“ ' isso l 

I do cmnlmlu na estar-tiu tlcl'uliipuin. 

| Sªgem para n criado d:: Murta. . . 

atribuir—seáimpurfuíção com quej vá, por mais que se rnnlmça a 
a apara-ã.» fui feita ou à sua mu- ; drnnm da Vestim'o, por mails ruinas 

: 'pmªtmudnde. Suucudu que os de- [ qm; se lanhmn visto a mais forte 

051%at - s'ej'nm du não punhado,“- "522 militam: 

blum a agua das chuvas; com:: sua 
ra,—.:l t'lu fundo. o tablínmn. onde 0 
patrão recebia os seus clientes, e 
tratam dos Suns negocios; com 0 
sen jnrdlmsinhn interno, o psi-gm; 
Hmm, onde as estatuetas de mar- 
mºrº e os canteiros floridos convi- .dnrhm lis familias :] reunirem-sa. 

tau pôr du Sul; e com as suas salas - minimas, as cubicnlas, e a sua sa-ª [ Ia gr.-unte, o (MWM.?! lindu se vivia 
étmll :; tempo, na intimidade da” 
uma Suu-iodado. purifica. 

Tudu is.—m está alli, muilolmr- 
liz, .um alcance dà iinssà vista e. das 
noàsus mãos. 

Tutto isgio está alli-, perto de 

Notas de um cºngressista 
Eni 1501111563. 

(Canflmndu ao ".º 1505) 

NRS faldas do Vnsurio, Em 
uma guiª“! ummstu. milla salino um «te.—'ertn. triste (“.uma as umznàtas (Iii 
G.;lgullm tiLlllt'i') ile mar.-ilhas que 
n lumpu devi-grin. lit-remeta da mun- 
tmitms que limas ii i» mtílnuu, uir- 
ram-sr. :is mulas ric l'urllreiri. 

. E' um kilum'ntrn qm'nlrmin de 
ruinas, uuenutrndas :: 2 un tres' — - metros abaixºu da terra, mas mie lmª ' ª  Pªrª que tenhamos apenas l_mj'uà pólo gra'ndtl (i;-pm.) que oc- ; '.Imªiwmçãú du. espectaculo que Cullum, nam partire que estaram ª ªº-Ve' mas "'“-ª', impressão dª tira- snterrrmlus, mas sim qua o I'm-zt ma ª"” se senta. - são da Mai-lr. lmuuu [ªfir lã e thus ( E por mais que avaliamos. à arrematou us ultimos vislumhms ª expert! dª uma "ªm de “dª“ ª da vida, e que o relumlu do Siluil- ' ““'-”nºª às “lªrgªs“ & ºmmmºª cin veiu depois e the tmpnz (» seu 7 um nºras “mªmy“ “ desolação podériu “mmm. 4 —:=conip»iiha-nos _smnpré, anda de 

'.?urm rem da N'llmlns. dum'c mm“ dª“, comlmsun. aperta—nos, , gum-uns, lingue-uns! 
11333: ao lado de um hotel mmsn' .Clnegamus “ ter pªvºr dº Si; [) da um nl'estauralit» vistoso,:itrà- ': m m " !  Www emm. digªm.:gial. E finªnciº; bªtºm— em 3 ºl!!!- 

! (“tnh “deixa 5 tirei; Dªwn,-a; [N'úpoa- 3.33% “«º “»?“t “"-553313550?“- râr qué tio's _iumlá. mini uma avó Ins de vinte“ guias uu ”ati offenâ— ' ª - ançà o voo da nutre as puristas 5 um“, e da repente, n'umu trami- 
U tllilcri systúnia Hum e ao çãú lle magica, .1 chamada Porta '. cªh": "em "'nª VU! 58 Blªt/ª url—' 

, tre as ruína; da Cidade l Marina [bella—lins lmlus n.“-ses il.-n'— . A ; palms o ar. iu nos mcnorug ill: vida, e :iln'wlliu :: |]:IS- "“W““. 

E [inf Ilh'lii prepªrªdº Lillª Sé [Cm-ªtiram). 

Amo-md Humm. 
' ruim.—'. as alterações (aparadas ná . que se seja, essa cidade que l'apeú- ,,-- - 
, macieira nttingcm em certos casos' linamelile nos abraça, sem um rui- 

[ ln  do sangue derramado em ' tal illtenâldatle. que n súll'uráçãn, tlu, sem umavoz, sem um ente; * Classe das Marmitas da 
' torrentes. . a - 

Secção agricola 
l 
l 
l 

l borg'ullm 
É“ um peqimun mas temível 

:_ ctuldopturu que ataca os corantes anº ª 
«:ettcirntlns, nu principin d:l prima- 

ivem. Fnra o grão, deixa—Itié um 

i lagarta, que me todo a intui-inv (lu 
grão e depuis se transforma Em 
Hymphn, que por sua vez dà Gri- 
gptn :; min-p gprgnlllo. 

O i'nellinr include o "érílar ê 
, bater o grão frequenta vozes. , 
ª. Sllppuulm que u útil!-Jim está 

em bons cilnilitj'uus, istu & um (iua- 
gdra bem arejada. Url pardaes são 

gulnsos itu gorgultm e em muco 
tampo limpam e milho àtara o do 
unctro insactn: já tive orcasiãn du 

gíllil'll' u estumªgo de um dos uu— 
Imerusos pai-duas que um frequen- 

g tavam a tullla; linha-o cheio de 
“ gorgultirls. . 

U fuma do enxofre só se pôde" 
empmgar como insuctiuidn em qm- 

;ttrns “que se possam tcc-tm litirme- 
] tlmiinanto aliás é, iuulil. Mas a pro— 
lpositu d'asta melo rumou-me lim 
:[àmlgo meu que quiz' por eSle pro- 

:uVu. Duero nasce uma larva on, 

tardinpã-i cuiwegue ctrlmtlaro mat. % sem um:: flôr, sem um sorrisn,dà- f 
Dupnls que. .1 vásillia ê dr.-'In» uns 0 ctmquu que no; daria nabrái- - M ª g ! ! !  jatla. abundantemente Izwalln e oll- : ço ele uma mnlhár morta, de quem 

xugmla é que se devo fazer a sul- 
trirnção. quúr pelo processo mais 
simples e usual de Queimar delt- 
tro uma mst-lm lll) enxofre suspen- 
srl do hzilotmc por um [inquilino ara- 
me,-quer com emprego dó apparea 
Um.—l prnpri-ls parti à áttltltmmçãnd 
rumo é por eunnpln o àtlíl'ltl'ádtlt' ' 

Í Silva Pium. :“):ILUCII-SG bum fl pipa 
e guarita-se.. . 

Se tem da 'utllisar-se logo. é 
* em tudo o casu uamssarln deixar 

passa-r “lilás viiilec quali-u horas, 
pela menos, antas de“ lhe tleitàr vi— 
nho., Se it”-dre tirar rasta alguns mo— [ 
zcs minte à nuca gnlheitá, impur- I 
ln repetir a sulfuraçín tadas os! 
mae.—=, ou pelo mªlu". de. dois em 
duis ”luzes. _ 

Elllmlllll)! casos assa frequen- ; 
cia seria disnensavel. '[tm'qllé nem ? 
sempre se dá na.—: vasilhas umri 

tatiaceptibllldaite de' tal ordem para 
duáetlmtmr inlermmeúlu element”— 
tos pnthúgenes, que seria prnc'rso 
aquella; tratamentº mmm repetido. 
Mas o mais seguro & proceder d'a- 
qiletln mm que evita qualquer 
alteração da vasilha. ' 

historia tivesse sido um drama pun- 

, humanas:; báâíliítâa di!“ multinªti- 

commercio de Guimarães 
—.—-——-.n . soubeSsurúos a tiislnrín e de que tl , 

genle , Sessãº dª 30 de julhó 
Asi-ruinas du llama ins tiram. ' : - . , . . . nos respeito. São minas de «Italia-r A commissão dª brtpsn clasga 

Sus. Sulijugam-uns comu [m"il'ltlãi - “Pªi empregados dº commcmq vira.-s da Historia _dus cªsªm.“ l ª  esta cidade, nomeada para tratar 
As ruinas de pump“ &.t de assumptos refarenlesà recepçãº 

nos 30 coraçãn. dos seus college?" pm'tnerlsos apto—_ 
Us ellillulus são baixos, tm , sentou em sqssno [|B-Jº del ]"!t 

mas" nstt'eitns. os pºntos“ de vista ª. º ªº“ "Mªiº“." ” “mimar pouso: ru'slriulus. Nã—J ha us emu—mes : quente dº tálªmº?“ dª Ptºiºªfmdª nl'ciosv'dti lriumpho de Tito, as nm- ' vlslta " G'nmªrãºã dª, Sªlª”- ªª- empresariº; sua enumerar-dá pm 
nn, os graúnllosns uiràós de Romª:-ºª dª . orla-. . 

Hàjámslliulms assumi. nude E” º "ªmº"“ 
tlí-w'mnl Int“ snrll l ln Horta.—: frescas; “1 
há tléslnnnlctlndas Furl:». niu'tn ss' 
deviam ter pcnrltilmln mil bugigan- 
gas inltllict'lres; lia runstlná ile -I:i« A mmmissão ndmeadx altivª!— 
gefln, tinile :litldú se: võdm os tri— semhléa geral para organliar & mh 
lug deixados pelos carro;, e as 13:15- ; educ.-.Eu rins nnssns uollagns pm'thn— 
seios gastos pela multidãn html- [SM, que se prºpunham rmtisnr 
ganda; hn lnírpmnus predlns bnr- 3 uma exunrsãn a esta cidade na dia 
gnezús (Jlll'iu dum ,lctl' havida um ", clima, no sentido da blurillnr crm— 
cuufnrlo murilo, querias da familia. lvuniuntemenle & nsseamllim que 
lltlilBâ da pnesia. lil pelas pnrlns às ] a honrou com eaw-.e mulurlrnm 
eFll'ítftl'f-iâ entra—se nas intarlures [ madame no iutnitn de desvane- 
das casas a dos palm-Lim; e em to- ' cur quaesquer :iprchensões. in ' 
das parece atndá palpitar um bem lisongeiras, que porventura,; j. 
estarsuggestivo, cºm (issu [mtoo eipitaçãne confusão de tis 
interior, o ati-Eu:". onde uma espe— suggerissn, allá; [)DllcOàâl cad'a' 

naun-mmo DA 'cntltMtssÃo' 

. »ãàiiWªZ— 
' dia dd 1331351 os implantam, rece- mente, cumpre o “Mar ”a_n api'eª 

,... 



' a 
" .

-
v

1
r

r
m

-
.

—
 

leitor : summola dos seus traba— 
lhos. 

lmmedmtamente à nomeação 
doComousíio, tratou-se de do'inear 
o programma que devia presidir à 
recepção. 
' ' aoflfilml'ftçãu Ju,-5.3 pt'ugt'flttl- 
um, O [n'lucipnt ponto de ri.—ti a 
destacar dom cirurgia em :| eleva— 
ção moral o 5 trial dos "toni-cgtdus 
de mrumurcin vnuarauenses. 

A G-ll'llmissi'l-l propunha-sir, 
ainda qm: pra isso litessd de 
recorrer Tl ilhlit'l'lttzlililzliltee 

lo seu ral-ir culntui-a'wial e de 
em criterio se ittlllnstussettl. dar, 

n'ç essa tos—::., um «'..tuhu novo 
no nosts'i ctm-e. _:martandoªa da ro— tinª até libjn seguida. por uma m" 
gotúsnçãu rrittoa :; uut iitn elevado. 

A festa. que :| criminis—são dos 
empregados do rutumercio d'osln 
cidade os »emva realisar hoje. o se 
propõe realisar opportnuarnente, 
d'arcot'du com o que trataremos, 
em licor como marco militar-io na estrada d.: nossa emancipação e | vilgl'lidaile. estrada longa ainda a 
percorrer. Soria o será. estatutos 
mtus.pur assim dizer. a enm-ln de 
Alexandre tuti: contasse o no gordin 
do nosso (“l!Ul'VilmCllll) moral. 
Ficaria registrada, para nos omo 
pregados. nas epltemerides vi— 
ntatrurtors tirou aurora d'um 
novo um. dourado por sol vivi- 
liraule, ate aqui elllt'et'lslrl are— Jr.-r$ em nuvens de mucosas aspi— 
rações. .. 

' Neste. proposito. entendeu a 
Cúlllllllásflij, llW itevta antes de lll- do. rola.-mit:ri'-se directamente com 
a commissio dos omursionistas. 
Trocados direi-sos ollicios, todos 
tendentes a evidenciar bem a pe— 
sição que doviamos tomar, na alça- 
da da eu.—sa situação pouco desalo- 
gada, tendo sempre em vista o principio primrdial d'nma condu- 
rta tneritoria. preciso nos cr i ,  para 
sermos cotietentes, que :: Associa- eâ'clde Classe tomasse "pat-te directo 
na excursão, mino legitima o unico 
representante: legalmente "notisti— 
unida, dos enmregados de rommer- 
ele do Porto. Sem essa adltesão 
ruiriam os alicerces em que que- riamos levantar a nossa testa : q 
não ser assim, e nenhuma razão 
plansivel derrotar-iamos, gara »— tissom a obrigação de : realisar- 
mos. 

Por um ofiicio da commissão 
nxcnrslonisla ficamos certos de que 
a Associação de Classe tinha autre. 
rltlo. fazendo-se ri—prusoutar por 9 
membro.—" do conselho director. 
Iuesperadamente o conigtjande sur- 
tir—sm nossa lemos nos" jomaes do 
Partiu que a associaçao devia reu— ' 
uu' na quinta feita passada para 
roseira”:— se devia fazer representar- 
Se. L'rgia otempo; e estas demo— 
ras ester-varzim norossariamonte o 
audnirteuto dos nossos trabalhos. 
Nas .; nussa surpreza su- 
biu de ponto, quando pelos mes- 
mos jornaes soubemos que aº'com- 
missão exclusiontsta se tinha dis— 
solvido e por tanto gerado a visita 
a esta cidade. O motivo allegado 
para iUSllÍÍJHI' essa dissolução os- 
mlla em tão desencontradas ver- 
soes. que uãob pilsswul GMP“. 
Spin termos nenhum.: participação 
oficial do t'al'l-i uia motilisaçài— do 

_passnto. não lreiudamos, por que o 
autuado, brio .e dignidade dos em» 
proibidos de—mminercio de Guima- 
rães “se não afirmasse. em dlrigif— 
um nos a Associação de Classe para 
de rim roca sabermos a opinião- 

lormaraiu, do procedimento ue 
—- os estam-sionistas, em tal ooo- 
hnctuia. Delicadamentn recebidos 
“dºs corpos gerentes da Associação, 
comoorade esperar, exonzemos 
clara o'nitidamrnte o que se tinha 
passado—Mudando mais nã.) hon- 
vesse. um bastante penhor de 
ermidª-), o modo verdadeiramente 

que : 

o Commercio de Guimarães 

ldimeuto dos promotores da excur- 
| são. 

Mas ha mais. Ha a. promessa 
formal da buena dos presidentes d'o— 
qnolla collectividade, os surs. Ruel— 
la e Teixeira, de que me ao dia 9 
de setembro, prurnmermto uma 
exrursâ.» ofticiat : esta cidade, pri- 
meira que Se realisa em Portugal. 

, E assitir davam uma satisfação un- 
' bal pelos empregados de commer— 
Icio dnl'nrto aos seus collegas e 
j povo de Guimarães. . 

Soria, porisso, um crime de 
': lesa-tmmarndagem, que não invi- 
tdassiemos, d'hoje em '. diante 
! todos os esforços, para recebermos 
'um-dignamente a Associitçlao de 
; (lianne, hradando onthnsiastionmen— 
| to, sem mal iuleudidus receios; sé- 

du bem vindos ! Nos ros .;sauda- 
moíl ' 

Seguidamente à leitura d'este 
irelatorio, que foi acolhido corn ap— 

ptnusos, faltaram varios membros 
da classe. . ' 

0 snr. Domingos “Antonio de 
Freitas Junior. usando da palavra 

, faltou com entluisiasmo da exotir- 
são dos empregados de oomrneroio 
do Porto. onda: conta muitíssimos 
rotações commerciaes o de amisade. 
Animava pois os rapazes seus ami- 

: gos pessoacs d'tmje e ,collegas da 
classe hn poucos dias ainda, 'a que 

' recebessem coniligoamente os.,sens 
' camaradas do Porto. 

É A asseintilea agradeceu nadhe- 
l 
! 

l 
0 

são do novo mas coucnituadiâsimo ' 
commerciante, contando como sua 

. cooperação futura. 
; Seguidamente a digna- com- 

“ missao apresentou algumas propos- 
tas que foram unanimemente ap— 
provadas; 

- Propostas alone-entalhe 
pelo con-Islão 

l.“ . 

'Que saiam aggregados 5 Com- 
;missâo nomeada os dignos eollegae, 
' sura. Emiliano Abreu e Jose Gon- 
,çalvest Ao l'mrnulnr esta proposta, 

não podemos deixar passar desper- 
! oehida a espontauea adliesio e en- 
“ thusiasmo com que estes snrs. se 
uniram a nos, empregando todos 
'os seus esforços e o seu expert 
montado criterio, para que a rece— 
pção aos eXcuraionistas fosse o 
mais brilhante possivel. 

2.“ 

Em vista das noticias “ultima- 
mente recebidas pelos jornaos, pus 
blicadas oficialmente pela-_ Aosóqia- 
ção de Classe dos Empregªdos do 

i Porto, que seja enviado à mesma o 
seguinte telegramtnaª: . 

«Associação Glasse Empregados 
Commercio Porto. 

Porto 

E“ com grande jnbilo que vi- 
mos noa jornaes a noticia da visita 
ameia! a esta vidade, dada ani aos 
nossos delegados Emp dos Gom- 
mbrcio Guimarães. reunidos em as- 
sombtea geral. saudam enthnsiasti- 
camente essa Associação.. 

. . .—qq , “— 

Já se encontrem n'est: cidade 
em companhia de seu reuni-ando 
pau e familia os eurs-. drs. Fran- 
cisco 9 Alvaro Jose da Silva Basto, 
distinetos lentos da Universidade 
de Coimbra 

'. 

Fez exam do B! ando de 
máhomatica com distioceão. tor- 

- lycen'n exm' sin-.* D. it“—ita Mar. 

abastado proprietario d'esta cida- 
de. 

. 

Goticluin na Universidade a 
sua formatura em medicina o snr. 
dr. João de Barros Rodrigues. eo- 
brinho da ser.“ Condessa de Villa 
Penim. 

<# 

Tambem com o exame de ma— 
thematica concluir: os preparam-ius 
do tycon o sur» José Luiz do Pm, 
pretos—sor do desenho em o nosso 
Semitrario-cou. 

l 
O Sltt'. Antonio Garcia de Sun- 

sa Ventura, laureado academico, 
tez exame com'distiueoão de phy— 
sica e mathematiea na Academa 
Polyteclmiooº dollªurto. 

Vue entrar para a useltolu Nt -  
Vªl. » "i - 

ªrlei-iru das salin; * 

minando assim os preparatorios do 

& 

Foi hoje para a Povoa de 
tvª—eim calm sua exm.t familia o 
,em. Antonio Martins de Queiroz 
Montenegro. 

. & 

Fez exame de philosophia, no 
tycon de Hanna-, tlcando approva- 
do. o estudante João Rocha dos 

Santos, sobrinho do snr. Thomaz 
!Pedro da Rocha. 

! 

Tambem tez exame de instruc- 
tção primaria no lyceu d'esta cida- 
!de, ficando apor-oram: a menina 
&Luiza Neves de Castro, lllha do 
snr. Jeronymo de Castro, habil 90— 
lieitador d'esta cidade. 

. 

O snr; Herculano Xavier de 
Sousa Gniumães, filho. do nosso 
amigo snr. General Xavier Guima- 
t'ãos,c0inplet0tt este anno em Braga 
o curso ilãou'eparat-Orios com o 6.“ 
anno de IHHWM'IHJQ,2.' de Phy- 
sioa e Philosophia. 

, 

Tambem completou o curso do 
snr. Fernando Gilberto Pereira, ir— 
mão d snr. Joio Gualdino Pereira. 

NÚTlClARlO 
F'n-lucinao Woo Inn-thin 

da Conta 

No domingo chegou do Ger-ez 
aquella nºsso plªneªdo amigo, res- 
tnbolecido (alimente dos incum- 
modos de que «foi ncommettido no 
uso das aguas. 

& 

"linhaçª ªªloelylenc 
O conceituado negociante (Pes- 

tn praça sur. Joaquim Pereira Meu- 
dos estabeleceu no seu deposito na 
rua de Para Galvão a illumiuaeâo 
:: gaz acetyleno, produzindo magni- 
fico resultado. 

Damos no sur. Pereira Mendes 
os nossos parabens pela sua toura- 

“vel iniciativa, sont-lo de crer qee 
em breve muitos: íostabeiecimeotos 
sigam o exemplo,.instnllnndo aquel- 
la nystema de illamiuaoio tão clara 
o imenso coroou” dos bicos Auer. 

..... -.-,“..__.__ 

ªr. “ u m  
Partiu para*-': sua terra natal 

na 6.“ tem passada pelas 1 horas 
ida tarde o sem dr. Alberto de 
Brito Lima, como tinhamos annou- 

ªciado. - _ 
t Foi commentate antes da 
? partida por rai-ins pessoas das mais 
tgradas d'esta cidade e alguns ami- 
.gos politicos e posseiros conduzi- 
idº-* em & trens deeram-lheeompa- 

r 

;.nhia até às Taipas. 
! S. ex! :: ::ommovido dos ma- 

preparatorioa no tycon de Vianna e 

tornou merecedor pela bondade de 
seu coração e inteiros: do seu cara- 
cter, que tudo Soube aliar no com- 

. __...Á-...  .- 

Festejos e (eira de to. 
Gualter 

temo do realisar-«'o n'est-i cidade 
uns dias 33. (i e 7 dot- irrcnlc : 

de percorrerão as print-times ruas da cidade differ-entos plotar-meninas 
festejos 

Dia a—Potas to horas da tua— 
nhã terá logar a (esta eu 8. littal- 
ter, na espaçosa narnia de S; lªran— 
cisco; ao meio dia as plotar-mout- 
eas percorrerão novamente as 
taxas (là cidade. trem como its 5 hr)— ras da tarde; à noite-terão logar as 
illumiuaçoos no (Jamoo da Feira, 
de cujos trabalhos foram encarte- gados doisi ltaheis artistas n'este genero e no qual, por dilferentes 
tencia; dove produzir um etleito 
deslumbrante & illumiuação da aro- 
nida que parte da Senhora da Guia 
5: agrega do Campo da Feira; as di- 
versas pirilarmouicus executarão as 
melhores musicas dos seus rimora 
tortos em coletes parar tal fim 
destinados. 

Fogo do ar.—Na noite do dia 
6, o proximo ao pittoresco logar 
de S. Roque, dirt'erentes py- 
ro'technicos dos mais tmlteis d'estn 
cidade. mostrarão um varindissimo 
logo do ar, o qual se prolongará 
até altas horas da noite. 

Dia 7——Coino este dia é o de- 
siguado para as trocas de gado, te- 
SUall a control.—'são promotora d'es- 
tas festas que no local datoira es- 
taciona durante o dia uma ou duas 
pintar-meninas, terminando assim os grandes festejos a S. Gualter. 

Gomojá dissemos, :) camara 
municipal distribua 3 premios—o 
l . "  de 306000 reis. e 2.º de 
205006 e o 3." de !Wroie. 

' . . “  , 

Dh Abi-eu Lima 

Tomou [tosse no sabbado pas- 
li'io, lugar vago pela exodot'ªoão 
do ser. dr. Brito Lim—o sur. dr; 
Gaspar d'Ab'etl de Lima.da casa de 
Paço—Vedro, cavalheiro muito esti- 
mado n'esta cidade, não só pela la— 
milla distincta a que pertonom do 
que tem aqui alguns parentes mui- 
to eiiusii-lorados, mas ainda pelos 
seus merecimentos passemos, ama— 

'bilidadn de tracto c ltrineza de ea- 
racter que muito o ennobrecem. 

Os nossos parabens a s. ox) 

_ _ _ - * . . » —  

'Fnlperra em Gulin-rien 
Mal imaginaramos ao escreva:- 

snbre o assalto à mão armada nos 
baixosda contara. que já lujo se- 
riamos forçados a registar outro ,, 
no lugar da Pousada, perto do S. 

.4 ªndre _d'Azurey. em que-roubaram 
“a uma (rªther um cordão d'otrro e 
crivaram do hatlaso homem que a 
procurava defender. Tudo isto às 
8 e tnein horas da noite!“. 

—
-

 

A respectiva austeridade pro- 
cede : averiguações. 

_ ..."—...a— 

Cóneopondoneh dos 
Taipu 

Vezes, tem mou. 71d.» ll nua contive-- 

l 

! 

sado. de Administrador do Conca-_ 

Festividades 

Effectnou-se como tinhamos primento dos seus deveres sociaes. 'anuuuciado a festividade ai Srnho— , 
ia da Guia. O arraial á noite esteve ' 
muito concorrido. A illuminaçãoº produzia um bonito elleilo. A uni-' 
Sica do Soln'adello da Goma torra . 
muito a Clint-tutu dos assistentes, _ 
de tarde eà noite. 0 logo do ar .Eis () programma dos [esteios bastante variado, notando-se que _x o tetra anuualde S. Gualter, que “leria dispensaram, pn'r ser tà.) per- 
to da cidade. numero tão crescido 

gde bombas. Us'tialões muito boni» llia ã—Pelas & hora.—' da tzlr- tes. ' 
. 

Tambem na quinta feira será annimeinndo a respota dos grandes feita na capella de Sama Luzia. :. 
rua— do mesmo nome, festa » 
identica pot i  rules-no devido, |irn— ';” 
mo"t ia pelo rio.—iso amigo sur. Ma- ' 
"Hel Jor—'à Tir-antro. 

E.“ orador na festividade o «nr. 
P! Abilio de Passos. 

' 'ÍÓXcNª—ª—º 

ss. sacramento 

..
 

ªnalisou-se no domingo paiª '- 
snilo. na cereja do S. Pedro d'Azu— rey a soleinre festividade do 85. 
Sacrament),liarumlo missa a grau-Io 
instrumental, resperas, sermão e 
uma apparatlsa preensão. 

No saturado :i noite honre no 
local illumioaeão e (não do ar, to— 
cando nma nanda ib musica até 
altas horas. 

secçao nos Novos 
exame 

ciliares nruezune ' º' 
_ _ t  ._.-q 

] Dtauun tmngluat. com sequlto gelmte 
Percorrendo flores os, montes elplnmnrlo, 
Ao vento ou neue trabalho. do estrepito 

amante, Do: gentle avalie-iru», soberba. vae zon—' 
_ » , bunda. 

E vistos Therolgue. p'ln morte estonteante 
Uu; povo desgraçado no assalto enm-tudo, 
Ardente ; face e os ºlhos, toda itine- 
_ -. brlft'id. 
Dominion md», ousado h' trepando? 

Ãssltu iª n guerreira, n formoso Station; 
Tem alma ouridusa, nítida IM ”session; 
Para cruel.; ; imploro. hnmll e,suppllcnote. 

lªh em (li o do Alcan Who mo vt rªil; 
* , Economize ent Staina um meigo cometo 

Url! peito que protege. um peito doce e 

Julho de no. ªmªm“ 
Trad. de Alfredo Pimenta. 

Comunicados 

lnr. Iiodnetor 

Não foi como diz osnr. Faria 
( .  . .  de mangas ari'egoçodo: e na 
mais «teem palanríada de canal- 
lariça. . .)  que escrevi & mlnlla 
primeira carta e isto por uma razão , 
facil: eu dirigia-me ao publico e 
não a elle. 

lilas ramos' adianto porque 
gastar tempo em resuonder' a estas 
e outros."“ inconvenieucios. (cha— 
mºmoxdne assim ) seria-,ômporw- 
litarªtne sem promtm lignin para 
a causa que defendo : a minha di- 
gnidade prolis'stonal, posta em du— 
vida pelo snr. Faria. -' 
G o . . . . . . l —  . c r v  " n o .  

Quando outra no asso , f diz- . 
que lhe seria facil suelen 3440 quanto alfa-mon ªgi 

ttegisitremos : diz simpleoitim— 
tb, mas não prova. ' 

Limita-se :: repisar algumas 
' animações anteriores e menos nºta-' Temos em nosso poder uma cias, como vamos novamente inus— 

.corrospondeucia das Taipas que não trar. 
pnbhcnmos hoje por falta d'esoaoo, ; Reduzamos as palavras ao me- eertr-to comuna na illustros cor- ' lins Ribeiro. tomo o niternsmnte lnil'eslaçõos de synmathia de que foi ; o que teremos no proximo nome' ' ttor numero, pondo. a questão dos ' pos gerentes, lamentar-v proce- ; filha de sur. Domingos tªl-beim. otro. Súmlu certo que «to tutto n l  r_o. ' termos mais limpieza. 
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» Commercio de Guimarães 
contar a snmmnla dos seus tmba— ldimento dos promotores da excur— 

| são. lhos. 
lmumtmtamento à nomeação 

daCoumnsan, tratou—se de iie'inear 
e programma que devia presidir à 
recepção. 
« N-T tªlãliill'rtçãu Juss.; progrª!“- 
ma, () principal ponto de ri.—.t'i a 
destacar tªum imnrgia era a eleva- 
ção moral o 5 trial dos empregados 
de" Minimo-nin Vininraoonses. 

A ooininissâo propunha-si:, 
ainda que para isso lim—im dei 
recorrer a in.iiri-lnaiuiuiios que 

lo seu ral-ir commercial o de 
não! criterio so iznpososseni. dar. 
na essa festa, um“ aninho 
m nos—M cm.—'e. _npartanzioªa tia ro— tina nte li'bjo seguida. por uma or— 
gallisªG-flu nit-lca e um tim elevado. 

A festa. que :| commissãn dos 
empregados «lo Commercio d'osta 
cidmle os «grava realisar hoje. e se 
propõe realisar opportunamente, d'aocoi'iio com o que notar-emos, dera lion como marco miiiiario 
na estrada da nossa cºntaminação e vitalidade. esli-ada longe ainda a 
«percorrer. Soria P será, estamos 
Wl'ít$.pui' assim dizer. a espe-ln de 
Alexandre lille: ourtnsso o no gordio 
do: tito—so mei-ramento moral. 
Ficaria registrada. para nos em- 
pregados. nas ophomerides vi- 
nom-nriers nino aurora d'um 
miro dm. dont-edo por sol vivi- 
ficante, até aqui entrei-isto ore— 

.lias-em nin'ons do mucosas aspi- 
rações. .. , 

' Neste proposito. (nitenileu a 
Controle.—“ão. que dormentes de m* 
do. I'ítliir'li,llt:ll'->.li directamente com 
a enlnmissin dos eximrsionislas. 
Tlm:.ados diversos emana. todos 
tendentes :ieriilunriar bem a po- 
sição que iiei'iainos tomar, na alen- 
da da HUM” situação pouco desafo- gada, tendo sempre em vista o principio pri'nor-lial d'nma condo- 
rta meritoria. preciso nos cr i ,  para 
carmen eobelenies, que :: Associa- oâ'ode Grasso tomasse "WHO directa 

' iiassomns, . 
nero ! todos os eah-trens, para recebermos 

Mas ha mais. tia a. preinessa 
formal da bncca cios presidentes d'a— 
queila Ctilidi'ii'l'idatíct os snrs. Roci— 
ia e Teixeira, de que ele ao dia 9 
de setembro, promuwrmm uma 
Ell'lll'ªiãil oiii-tia! a esta cidade. pri- 

!meira que Se realisa em Portugal. 
, E assim davam uma satisfação n'a- 
tbai [tolos empregados de commer— 
loio do Porto aos seus coilegas e 
[ povo de Guimarães. - 
, Soria, porisso. um otimo de 

& lesa—camaradagem, que não invi- 
d'hoje em '- diante 

'oonciignainente a Associação de 
; Classe, hradanilo onlinisiastieamon— 
. to, sem mal inlendiiins remains; sà- 
' i le bem vindos ! No:! VuS'-;,Sillltitªl- 
moi! ' 

Seguidamente â teªtnm d'este 
'relatoriu, que foi aooibiiln com ao- 

planear.1 iailoram varios membros 
da classe. _ ' 

0 snr. Domingos "Antonio de 
Freitas Junior, usando da palavra 

, lallou com enlliusiasmo da esenr- 

abastado proprietario d'esta cida- 
de. 

. 

Concluiu na Universidade a 
sua formatura em medicina o snr-. 
dr. João de Barros Rodrigues. so— 
briuiio da ser! Condessa de Villa 
Ponce. 

* 

Tarohem com o exame de ma— 
thematica concluiu os preparamrios 
do iyoon o snr; José Luna de Pm, 
proiessor de desenho em o nosso 
Seminario—UCB". 

'; 
O snr. Antonio Garcia do Sou- 

sa Ventura, laureado academico. 
faz exame comwiistineeão de phy— 
sioa e mathematiea , na Acndema 
Polyteelm'íoaºúúilªorto. 

Voe entrar para a eseiioia Ni— 
Vªl. » V? - 

b 

Foi hoje para & Povoa de 
Varzim cemisua eine.IL familia o 

,em.  Antonio Martins de Queiroz 
Montenegro, 

. & 

Fez exame de philosophia, no são «los empregados de commercio 
do Pin-te. onde conta mnitissimas 
total;-ões common-eines e de amisade. 
Animava pois os rapazes sons ami- 

* gos pessoaes cl'tii'ije e ,coilegae da 
'elasse ha poucos dias ainda, 'a que 
[ retaibessern Coll-liguameato os.,sens 
r camaradas do Porto. É A asseml-Iea agradeceu aadhe- 
são do novo mas coneeituaclissimo 
oommercianie, contando como sua 

'. Cooperação intera. 
Seguidamente :! digna- com- 

“ missão apresentou algumas propos- 
tas que foram mianiinnmente ap, 
provadas; 

- Propostas apra-entalhe 
pelo com—Islão 

L' . 
'Que sejam segregados % õom- 

na exeiirsio, eome'legitiina 'o unico imªªªªãªçmªª'ªª! ºª “'Bªºª 001113833: representante., legalmente "oonasti- snrs. hm'hªªº Abrª" º "º.“ Gºª" Nilda, don empregados de rmnmer. . CªlvªS— Ãº f'Ji'lT-ll'ªl' Gªlª prºpºstª. ele .]“ Porto. Som 03.3.“ :niiiesão não podemos deixar passar desper- ruiriam "ª. alicerces em que ªtuº" .! eehida ;: espontanea adliesio e en- 
riemos levantar a nussa testa : q 
não ser assim, e nenhuma razão plausível doarem-iamos, gare n— 
oss-em :| obrigação“ de a realisar- 
mos. 

Por um officio da cemmissão reactor-sionista ficamos (“Ol'lo'i de que 
a Associação de Classe tinha milie— 
ride. fazendo-se representar por 9 
membros“ do consetho director. 
Inesperadamente :: oomgijamle snr- 
[lªªí'Z'i nrissnlemos nos“ jomaes do 
Porto, que a- associacªo devia ren— 
tnr na quinta feira passada para 
resolver- se devia fazer representar- 
Se. L'rgia oternpo; e estas demo- 
ras estorravam nerossariamonte () 
andamento do.—' me..-os trabalhos. 

5 a nossa sui-preza sn- 
btu de ponte. quando pelos mes— 
mos jos-uses soubemos qne aº'comi 
missão exeiosienista se tinha dis- 
soivido e por tanto gerado a visita 
a esta cidade. O motivo allegado 
para justificar essa dissolução os- 
mila em tão desencontradas ver- 
soes. que não.? possivel impingir—se. 
Slªm termo-s nenhuma participação 
«Emi ilri i'ai'l-r «ia ll'iTIÍliir'ílÇííI' do 

passeio. não lrepuiamos. por que o 
aprontou brio .e dignidade dos on!—- 
prateados do-ooromereio de Guima- 
rãns “se não utilizasse. em dirigir— 
em nos a Assrmineão de Classe para 
de riroriice sabermos a opinião; 

no formarem, do procedimento 
os eit-frlt'sionistas, em tal ooo- 

janclura. Delicadamenln recebidos 
dos oorpos gerentes da Assimiação, 
cometer-ado earn-rar. expnzemos 
clara «nitidamente o que se tinha 
paesadqmâindaoiie mais não hon- 
resse. seria bastante penhor de 
gratidão, e mede verdadeiramente- 
eer—rirlii com quev'oeitlnstros rior-l' 
pes memes, remontagem prece-; 

thnsiasmo com que estes sure. se 
uniram a nos, empregando todos 
'os seus esforços e o seu experi 
montado criterio, para “que a rece— 
pção aos eitcuraionislas tosse e 
mais brilhante possireL 

i . !  

Em vista das noticias “ultima- 
mente recebidas pelos joraasrpn— , biieadas (inicialmente pela: Aeaoqia- 
eão de Classe dos Emmegades de 1 Porto, que seja enviado à mesma o 
seguinte teiegraminaª: . . 

«Associação Glessa Empregados 
Commercio Peito.- 

Porto 
E“ com grande jnbilo que vi— 

mos nos jornaes a noticia da visita 
omeinl a esta vidade, dada ani aos 
nossos delegados Emp dos Gom- 
m'eroio Guimarães, reunidos em as- 
sembleia geral. saudam enthnsiasti- 
camente essa Associação.» 

——-—-—ceo——-—— 

ªnni-ini tina anima " 

'vei iniciativa, som-to de crer qee" 

lycen de Hanna-, lleaudo approva- 
do. o estudante João Rocha (“53 

TSantos, sobrinho do snr. Thomaz 
[Pedro da Rocha. 

"| 

Tambem tez exame Ide instruc- 
]ção primaria uoiyoeu d'esta cida- 
.ªde, ficando ªppl'olu'mlil & menina 
ÇLniza Neves de Castro, filha do 
' snr. Jeronymo de Castro, liabil so— 
“licitador d'esta cidade. 

I 

O snr; Herculano.-Xavier de 
Sousa Gnimrães, filho, do nosso 
amigo snr. General Xavier Guima- 
rãos,com'pletou este anno em Braga 
o úlll'SO tivemeparat-orios com o 8." 
anno de momento“,!) de Phy- 
sica e Philosophia—. 

! 

Tambem completou o curso do 
preparatorios no lyeen de Vianna -e_ 
snr. Fernando Gilberto Pereira, ir- 
mão d snr. Iole Gnaldino Pereira. 

NOTICIÁRIO .* 
Francisco m »  In:-th 

dn COI“ 

No domingo ehegon da Garoa 
aquelle nosso pregado amigo, res- 
ubolecido felizmente dos ineom- 
modos de que lei ncommettido no 
uso das aguas. 

1 

[Iluminação 'dªnootylenc 
O conceituado negociante dºes- 

la praça snr. Joaquim Pereira Men- 
des estabeleceu no seu deposito na 
rua de Payo Galvão n illnmiuaçâo 
a gaz acetyleno, produzindo magni- 
âoo resultado. 

Damos ao ser. Pereira Mendes 
os nossos parabens pela sua loura- 

em breve muitos; teslabeieeimeenis 
sigam o exemplo,-installation aquel- 
Ie system ile iiinminaeão tão clara 
o imenso colocados bioos Auer. 

_..A,A....ó.___. 

s...,mm... r 

Já se encontram n'est: cidade 
em companhia de seu remo-ando 
pau e familia os Slim,-. drs. Fran- 
cisco 9 Alvaro Jose da Silva Basto, : 
distâncias lentes da Universidadel 
de Coimbra Í 

'I 

Fez exame do ti.” anno d e |  | romantica com distioceão, tor-,“ 

i 

minando assim os arena.-atomos do;,nhia até as Taipas. 
tycoon-eam.“ Slll'.' [l. it“-ita Mar-i 
lins Ribeiro. joven o internasmto 
filha do sur. Domingos Ribeiro. 

Partiu paraª: sua terra natal 
na ti.“ Fon? paàsada pelas 7 items 

“bilidade de tracto e firmeza de ea- 

_ _iiogro .d'Azut-ey. em que -roobaram 

da tarde o ser. dr. Alberto de 
Brito Lima, como tinhamos atenua-I 
dªdº. ' _ 

Foi compriinentaiio antes da 
peitida por rai-ias pessoas das mais 
gracias d'esta cidade e alguns ami— 
geopolíticos o nessoaes conduzi— 
dos em & trens azeram—lltooompa- 

S. ex.' :: rommnvido das. ma- 
oitesiaoões nie sympaihia de one foi ; 
alvo. sentiu norte que de tudo n l  

tornou merecedor pela bondade de 
seu coração e inteiresa do seu nara- 
eter, que indo Soube aliar no com- 

_? 

li'eotlvldadeo 

EHecinou-se como tínhamos primento dos seus deveres sociaes. 'aununciado :: festividade ai Sonho- 
ia da Guia. O arraial á noite esteve 

_ - _  _ _ - - . - . . . . -  

Fenelon «: ieira de N. 
Gualter 

muito ,onncorriilo. 

muito a Cuillitltlit dos assistentes, 
de tarde ea noite. 0 logo do ar Eis () programma dos festejos 

0 feira annualde S. Gualter, que | 
temo do realisar-se ""esta cidade 
nos dias 33. 6 n 7 do corrente : i 

Din S—Peltis 5, loira; da iar- 
do percorrerão as prinripaos lilas. da cidade diria:-emos pintar-meninas ! 
anmmaiando & respota dos grandes 
festejos ! 

Dia B—Pelns to horas de ma— 
nbâ terá logar :: [esta ao 55. í'niai- 
ter, na espaçosa e;:reia de S; Frair 
cisco; ao meio dia as plotar-moni- 
cas percorrerão novamente as ruas da cidade. bem emm: às 8 ln)" ras da tarde; & noite-"terão logar as 
illnininaoous no Campo da Feira, 
de cujos trabalhos foram encarna- gados dote liaiieis artistas n'cale genero o no qual, por dilfernntes ! rezei», tem ni-istiaiia a ana entope-i 
leonia; deve produzir um cfieilo 
deslumbrante & illmeinaçãa da ave- 
eitla que parte da Senhora da Guia 
& (igreja do Campo da Feira; as ei- 
ressas pbilarmoniais ementas-ão as 
Melhores musicas dos seus i'ulmrª 
tortos em «miolos parar tal fim 
destinados. 

Fogo de ar.—Na noite do dia 
, o proximo ao pittmeeee logar 

de & Roque. differ-entes py- 
ro'lechnii'os nos mais iialieis d'esta 
nidade, mostràrao em vai-iaiiiesiino 
fogo do ar, o qual se prolongará 
alt": altas bom da neil-e. 

Dia 7—-Como este dia e o de- 
signado para as trocas do gado, re- * 
Sufi/tall a oummissão promotora n'es— 
tas festas que no ional da feira es— 
tao-iana durante o dia uma ou duas 
philarmonieas, terminarem assim os grandes festejos :: $. Gnai'ter. 

tiomojã dissemos, a camara 
municipal distribne 3 premios—«o 
l . "  de 305000 reis, e ª.“ de 
203000 e o 3." de Neºtion-oia. 

. |  ' . ,  . .  li 

» na Abi-eu Lima 

Tomou posse no snbbado pas- 
sado. de Adinii—iistrador de Couce-_ Ibo, logar rage paia exoneração 
do ser. dr. Brito Linn—o snr. dr. 
Gaspar dªàb'en de Unum casa de 
Paço—Votre, cavalheiro muito esli- 
mado n'osta Cilliiiflt, não só pela l'a- 
miiia distineta a que pertence; de 
que tem aqui alguns. parentes mui- 
to eoMin-loradosi mas ainda pelos 
seus merecimentos pesames, ama- 

raeter que muito o ennobreoom. 
Os nossos parabens a 3. os.- 

—.——-—_u—.._..___-__ 

'lt'nlperra em nulos-rien" 
Mal imaginaramos ao escrever 

sobre o assalto à mão armada nos 
baixosda contara. que já lujo se- 
riamos forçados a registar entre _ 
no logar da Pousada, perto de S. 

"a oii-.a n lner tim-cordão d'ottr'o e 
erivaram de hailaso homem que :: 
procurava defender. Tudo isto às 
8 e meia horas da noite!... 

A respectiva austeridade pro- 
cede : averiguações. 

_ a”.—...a... 

Cowespnndnneh dos 
Taipu 

Temos“ em nosso poder uma 
publicamos hoje por (alta d'oepaeo. ., 
o que Faremos no proximo nomo-_' 
roi 

bastante vai-indo, notando-se que 
«teria diepeusarose, pm- ser tão per- 
to ria ciilailo, numero tão crescido 
de bombas. tis-"balões muito [mois 
me. 

. 

Tambem na quinta feira será 
feita na capeiia de Santa Luzia. :: 
rua— do mesmo nome, fiz—da 

à. iluminação '— produzia um bonito elt'eilo. â. t l i l l l ' 
Sion ile Snbradollo ila Goma toc-su 

identica po l i  ines-n.; ileviilo, pm- ;: 
mori ia pelo nosso amigo snr. Ma— " 
noel Jor-'à Tri-Pinnª. 

E" orador na festividade o snr. 
P.“ Abilio de Passos. 

' 'J'DXCTD—n— 

ss. sacramento 

analisou-sn no domingo pasª 
sado. na coreia do S. Pedro ilimi- 
rey a soleim'o festividade do 85. 
Sacramentnliarunclo missa a grande 
instrumental, rospoi'as, sermão e 
uma apparai-isa preensão. 

No snbliaiio & noite houve no 
local “laminação a fogo do ar, to— 
cando rima i.»:nula ih mnsiea até 
altas horas. 

secçao nos NOVOS 
asian 

census BIUDELMRE '. 
Dianne imaginei. com naquilo galante 
Poi-comodo flores os, montes explorando, 
Ao vento os sem eaheiioe. do estropito 

atuante, Dos gentis artilheiros, soberba. vae zon—' 
buda. 

E vistes Theroigne. p'la morte estonteante 
Uni povo desgraçado no assalto citei-tando, 
Amianto & [aee e os olhos, toda inne- 
. .. orlando. 
Diabinha! md», pitada if trepando”! 

Ãsslin é n guerreira. & formosa Shino; 
Tem alma caridosa, ainda nª. assassina.; 
Para quen :. imploro. hnmil e,;uppllcante, 

P'ra Whª nuestra «um de alcançar 
' pºrém . > _ , 

lâminª” Gan Slsina um meigo coraçao 
Uiu peito que protege. um peito dono, o 

amante. 
Julho do 90. 

Trad. de Aifreda Pimenta. 

Comunicados 

lnr. Redactor 

Não foi como diz com. Faria 
( .  . ,  de mangas arregaçar!“ :! no 
mais “leem polaeríada de caval— 
tariça. . .)  que escrevi a minha 
primeira corta e isto por uma razão - 
l'anil: eu dirigia-mo ao publico e 
não a elle. 

Mas vamos“ adianto porque 
gastar tempo em resnonder' & saias 
e ontrasf“ iliceoveuieilcias. (cha—' 
mentes.-ino assim ) seria-..,ônapoma- 
liiariiae sem _pmruite lignin para 
a causa que defendo : a minha di- 
gnidade protis'sional, posta em tiu-— 
vida pelo snr. Faria. 

. . . . . .  . .  " t o .  

Qnaniio entra no asso , diz- 
em the seria facil suelen geito 
quanto aah-mon. . jig 

Regiàtremos : diz simplesmen- 
to, mas não prova. '» 

Limita-se :: revisar algumas 
' animações anteriores e menos (!*tflª 
em, como vamos oorameute oi.-is— 

_eorrospondeucin das Taipas que não trar, 
Reduzamos as palavras ao me- 

rior mono;-o, pondo a questão nos 
termos mais meples. 
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0 Comercio de Guimarães 
O snr. Faria em o assistente 

do doente; necessita d'uma confe— 
rem-ia ( sem a qual não pediu fa- 
zer nen; fez nada) e lembra o meu 
nome. 

Sendo chamado, von, ignoran- 
do a sua estada lá, e como me ne- gasse a eoul'emneiar, S. Ex.“ sae deixando o doente no mesmo esta- do em que o enuunlrou. 

0 snr. “Faria chegou, esteve 2 horas e mhm sem nada [azeáeu fiquei 0 emqnanio esperava nnlro min.-cªr: para confeleuciar, fui me (“candº ceia/arma pediu e conti- nuei a visitar o dueule todas as vezez p.ecmus. 
Pergunta-se : quem abªndo- nou o doente ? . U <hr-. Fai-iá que sabi» ou eu qm“ fiquei ª? _ Qimum a . plugin.—nico. ufano- mu. não de m- sklo testemunha de mim Ryu-nm pr'nlunjneln, mas dil “escumal- seguidamente á applica- çho das bichas, éaluplaxmus r. dra— gas. que n snr. mpulnn inellcazus, im wi; p-n serem n...—'as VGÍhªS), ml'iih'ifiâ lares“ illll'. ii i-“'I ou como 

o mau entrega aluna chegamos :: nlnnenlnr espeiemyis d'mu resulta— do lareiavei. 
E porque não ª? 
Quem sabe até se os meios poi mun empiugailus, caso o lives- sem sido mais cedo; produziria!!! ainda effdilºi mais salutªres '? Toda 'a gente sabe que uãn é cruzando os binçus .; Consolando & familia que s.; cuizuu doentes. U medico que. é chamado tem por umigoçáe eiumegar lodos os , meios ao Seu oii-aun: ele ao nlli- — mu momen (O. 
Aquelle que b não fizer cao. pelo menos, nªum crasso erro d'um— 

IHU. 
infelizes ilªnqueiles que donª emma guarda de prolissiouaes d'esla ordem a salvação dos vales queridos. 
Pois o sim Farm não só se absteve .por çompleio gia fazer qual-— que: coisa os msn “em quesito mas foi mais longe : apresentou-se em publico & eenshrar nquillo que eu ª O meu Cullegn Ml'il'ª fizemos. Con) resultados iucouleslaveis. Acaso pode deixar.—ee em julgam Que'o sur. Fãiia, “suª do—se nos seus conhecimeulus d'a- natonua. phisi'ulagia e palhaiogca nervosas, passe para simples expc- .« ciador e ainda por cima mel diga d'aquelles que diligeneiaram por todos os meios salvar a vida do paciente ? 

Sur. L. de Faria :“ ahi vae um conselho encena-o porque apeSar de ser d'um nom. estou 08110 que lerá o appolo dos velhos : , _ . Não confie tanto na sua infali— bilidade saiem/i'm e caminha mais prudehlemeuie. 
D'esie ”modo todos lucrerão: o senhor e os seus doentes. De resto e que e ser. dizqea'n- de folia“, dando-se eres cathedrali- cos, de coisas nervosas, (& oque em portugues muito claro se chama uma asneira. 
A respeito dos molivos que tenho para apertar do meu comi- vio prolissionzl o ser. Faria, elis- leuho—me de faller porque ele de- masiado conhecidos Sómenle protesto contra a ver— são que S. Ex.“ quer fazer passar por verdadeira : que o acaso ains— tameulo tem porcausa uma colli- gaeãe feila para esse fim. A prova de que isto e falso es- tá em que os rompimento: de re- lacoes se leem dado snccessiva- mente e não em massa. Eu fui o ultimo porque seu o mais novo. 

Creia, sur. Redactor, no quº Ihe tico muito grelo. 
Pedro Guimai'ãef . 

Gulmnrães ru ; 7 : ou. 

passar 

' alusivo os 

Arrendaªse 
Uma morada de casas; 

de 3 andares,, situada com 
os nfª 36 e 37 no Campo do 
Toural, d'esta cidade. 

Pare tractor com o so- licitador Jeronymo de Cas— 
tro, rua da Rainha 85 e 87' 

3000 ' 

Arremataeâo 
(i.“ Publimlo) 

10 dia ô-do'pmximB——W , d'agosto, as 12 horas da. 
manhã, no Tribunal Commeriâial d'este co- marca. sit-und" m. rua. das 

Lmnellns, d'esta cidade, se tem de arrematar em hasta. publico, dez acções da Com— pamhin (lê Fiação e Tecidos de Guimarães, pertencentes ; e  massa fallião do Banco de ' ?Guimarâos, sendo posta,—sem , - praça uma :1 uma, pelo pra—' .ª 
. ço de 130=OOO reis, e as res— pectivns despezas por conta 'dº processo. _ 
; Pelo presente são cila— 
3dos os credores incertos da 
iditn massa fnllidm 

Guimarães, 27 de julho ide 1899. 

Verifiquei 
- amanda Éràgd ' 
O esdrivão; 

Joao Imam rºtineira Bada 

Arrematacâo 
(l.—- Publicàçlão) 

70 dia 6 do proximo mee ' d'agosto, às 12 horas da manhã, no Tribunal deste juizo, situado na rua das Lamellas, d'esta ci- dade, se tem de arrematar iem hasta publica, por de'ii— ;beração do respectivo don- ,selho de familia e interesse.- 'dos no inVenlai-io de meno- 
res, e que se recado por 
fallecimenlo de l[Jªrzincaisco da Silva Monteiro, e em que é 
inventariante, seu irmão Doutor José da Silva Mon- , teiro, seis apolices geraesída divida publica brazileira, ,com os numeros 43510 a 
43515, do valor nominal de 19003000 reis cada unia e juro de 5 Gil] em papel, in- 

'uros vencidos depois do nhecimento do inventei-iodo, todas no volor 
1:1033892 reis, e vinte e seis seções do Bando de. Re- publica do Brazil, íntegra— 
dos, e constantes da cautel— Ia numero 4570, represen— 
iativa de 13 acções, e da 
centena numero 11245, re- presentativa de outras 13 
acções, inclusive os divi— dendos vencidos depois do fallecimento do infantaria— do, todos no valor de reis 

9538888 reis; declarando-se, 
porem, que uns e outros ti- 
tulos seraio postos em praça 
em globo, ou nin & um, co— 
mo melhor oonvxer, e que as 
despezas da praça são pa— 
ges pelo processo. . 

Pelo presente são cita- 
dos os credores incertos do 
inveulai'iado. 

Guimarães, 27 de ju— 
lho de 1899. 

Verifiquei , — 
, hsm“? Brega. 

' ' O escrivão ' . 
Baeta 
3005 

João Joaquim d'mieeira 

Acções da Compania de 
Fimo e midis 

Companhia de Fiailãu de' CampellusiQuem os prº;- 
tender cºmprar pode foliar [ 
na rua. de. Rniniia 11.08 84 a 92—'—'—Guimnr€ies. _ 

3000 

A m u  uma ldieue 
concelho de (su muie; 

(!.a Publicação) 
""' “ .XZ SABER que no dia 10 do 

pl exime me: de ngeelu pelas 40 horas da manha nos Paços do 

'VENIÉMLSÉ e acções cia 

dois onriualorioà de l'un-o, ignae's "no que se aóhn cellueado no antigo 
largode S. Sebnslião, sob : base de licilação de iSUóUOU réis.,e bem assim o fornecimento de um marco fonleuario de ferro, conforme o deseiiho que se ache paienle, sob a' 
base de licitação de 606000 réis”. 

As condições. esmu'pelenles na Secretaria de Samara para se- rilm examinadas pelos interessa- dos. 
E para constar se passou e presente e outros de igual lheur. que No ser amxados no: legumes mais publicos. 
Paços do Concelho, de Guima-, rios. aos 20 de julho de 48 9. E 

eu, Antonio Jose da Silva este,- Secrela'rio da Camará, o subscre- 
VI ;  

O Presidente, 
4 AM Vieira ãe—Ándrqrid. 

' 3002 
ªm pm mãdarª 

Arrenda—se uma parte 
da'. casada rua d'Alcnbaçã 11.231. Tem muitos oem— m os. 

Arren'da—se' Kame par— 
te dom entrada sapa—ada. 

Trata—so na rua. Nova 
do Commercio mº 90 _ 

_ em "n' mª“ hou“. 'e 'a jun? 
Dão-se sobre hypothe— 

ca qúatro contos'de reis, no todo ou em partes.- 4 Dirigir & F rancism Jai—' 
come, rua de Payo Galvão, que dará informaçôes; 

”Ol 

i.“, 

. ) mem—Remus“ 
E. mmm % Dezenove « 

wª. Com o car-so d'Áruhitvcmra ("Fri, '«_. 
l , Premiado no canon,: so aoprenu'o (' 
«' SOARES DOS REIS . | 
'ri " e m  lines anacom ne Ennis-Ants; ' ª '.“ _ . no Ponto |: .] 1. 

“iniimmmwwn 

inf. PARIS i 
Enearrcgu—sé de qualqm'ºr ji'hbalh i) de ' t  

ª' “º“ ""ºi“-l' Írrm ee nm !rtiffoi: :: íaàío , 
ei:  GIII (“aih-gh“ cºm" ( m  I'ISBS ';; 

ª“, "rtleulureag . . 

É? Desenhe, pinhn'a a oleo, panel; 
' gouaehe e aiiiarlilla. . .  1 .:l 

— rf“, 

r 

. nª:—. ª , 

: ' ) ]  

ªih , - 
- ªs; ». . ªn>“ . < .  A . , - - , ª:,» . .  - , . . .  - A ,  , . .  «*:— '-—.— mm., -— ncia:-l' B'f'ª-pl-bí'. - . , , " 7“ r' - & —  

ii'liàçà ini 'roviui. N. 
ear-1 

Constipações, tosses," ”ete 
ÃBALÍSADOS facultativos é o publico em geral afFltª mnm e atteesiam que os 

. Vendem-se em todas es 
beleeimentos; Caixa 220 reis. 

Dupusito em Guimarães, 

...—.- 

48 
Inoifensivo. 

euro. dentro de 

«sofrimentos que exigiam outr'ora semanas de tratamento com oopahxb' &. elihébes. opiatas e' injecções 

.Saccharolides , de (ricoh-cid c ." | . de _ “ tn % compostas (Rcbziçados Milagrosas) . do pharmaceutiod, onu-e m em ari-ema rªse e . , » ' . "'ª' hummm ,. - «minimum—w- ªªª—'ª“ Mººd-ªª" dqmmfªW-W.dom d'a'que'llesíncomm' Os: . 
piia'rm-aéiase diversos esta; 

phmºxflmia Leite Dias. 
?Sº' 

de manta puma. 

.. « , Paris. 8. me Vlvlanne o em todos .; Phu.—«.:.. » . ._. ' _ ;  ' " ª M ; "  .. _ 0 grande purilicador _. - 
.Lªmçªi'ºukªszºwºã . dº sangue '“ TYPOGRAPHIA " 

DEPURATIVO—DIAS 310300 

O maisºhutave'l prepa- rado pharmaceutíco para a cura radical da. syphilis, do rheumatismo, molestias de pollo, feridas, padecimentos do estomago, doenças dos olhos, em. Analysado pelos mais notoveis e abalisados chimico's—isentam—n'o de qualquerespeoie donner-curio, () que é im oriente E' bas- tante" agi-a eve] ao palader sendo bem recebido e amei— ie nos esto magos mais debeis. Deposito em Guimarães na pharma'cia de Franciseo José Barbosa, Campo do Tourai. 
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0 Cºmercio de Guimarães 
O snr. Faria era o assistente 

do doente; necessite d'nma confe- 
reunia ( sem a qual não podia ra- 
zernem ie.-:: nada) e lembra o' meu 
nome. 

Sendo chamado, vou, ignoran- 
do a sua estada lá, e como me no- gasse a conferencia]; 5. Ex.“ see deixando o doente no mesmo esta— do em que :) elleumrou. 

O snr. Faria chegou, esteve 

Amanda-se 
Uma morada de casas de 3 andares,_ situada. com os n.ºª 36 e 37 no Campo do 

Tour-al, d'esta cidade. 
Para tractar com o SO'— lieítedor Jeronymo de Cas- 

9535888 reis; declarando—se, 
porem, que uns e outros ti- 
tulus serao postos em praça 

?em globo, ou un] 3 um, co- 
mo melhor donner-,e que as 
despezes da praça são pa— 
ges pelo processo. 

dos os credores incertos do 
Pelo presente são eita- 

lBEl llE VlSGUNBELUlS ElllªlllSÚ 
PlN'lUR'Rl—JTRATISTA 2 horas e saiam sem nada fazedor: fiquei a emqnanlo esperava outro] para Cullfdluuclili', [eu me mlk-"rl 

(Nacªla calafm'mn podia & canti— nuoi & visitar o duonle todas as 
vczm p&b.-3.15. 

Pergunta-se : 
mm o doente J' 

U atar-. Fai-ia que sabia: ou eu qui“: ,.?“quei ? ' 
Qunum ;. . pmgmeliw, ufano- nw. não de ter sido fectemzmha de «um ag.-mia pralunjmln, mas de Inesounnn' Suglllllªmullle á applica- 

qnem abando- 

çjo das filmar, éaluplacmms o dra- — gos. que n snr. mpumn inelicazus, 
uznca p-n suf.-m n...—'as Wilma), mrlhmns lares, que (n.“-. f-n fumº 
o meu carrega aluna chegamos :: nhmenlnr apelam—jos d'um resulta , ou laruxarer. 

E pOI'QUc não ? 
Quem &:l ali: se os meios por mun wnpzugàdus, com o lives- sem sido mais CUE-hh te-oduiriam aiulia emile; mais salutares ? Toda "a gente subo que não é cruzando os bmçus :: Consolando & : familia que s.; cururu doentes. U medico que (: clmnaun lem por obrigação vlllllldgill' todos os meios ao seu alcance até ao alli-. - um momento. 
Agnello que b não fizer cªo. Pulo manº!, nªum cmsso erro d'oíliª EID. 
Infehm dªnquelles que Cºllª time-m à guarda de prolisslouaes d'eslla ordem a salvação dos entes queridos. 
Pois () sin“. Faria não só se abalam “por çompleto de fazer qual-- quer com na Cªsª 'em quesito mas foi mais longe : apresentou-se em publica & eeltshi'ar nquillo que eu e o meu college Mwira fazemos, com resultados iucouteslaveis. _ caso pode ,deixanfse em «julgam Que'o sor. Fúria, Blin— do—ae '.“ª seus conhedimeulus d'a— Hatoum, phrlriolugia e pnthalognd nervosas, passe para simples expe- ctador ealmlzl por cima mal diga d'aquelfes' que diligeneim-am por todos os meios salvar a vida do paeioulo ? . 

Snr. L. de Faria :“ ahi me um conselho eeeceíluao po'rqno apex" de ser d'um nero. aeiou carlo que terá o appom dos velhos : , _ . Não Confie tanto na sua infati— bcluíade ceramica o caminho mais prudentemente. 
D'esle modo todos lucrarão: o senhora os seus doentes. De resto o que o snr. dízqua'n— do falls“, dando-se eres calhedrali- cos, de coisas nervosas, é o que em pormenor. muito claro se chama uma asueu-a. 
A respeito dos motivos que tenho para apertar do mel: convi- wo profissional o snr. Faria, ábs- leuhu—me de faller porque slo'de- masiado conhecidos Sómenle protesto contra a ver- são que S. Ex.“ quer fazer passar por verdadeira : que e 110350 afas— tamento tem porcausa uma colli- gaeão feita para esse fim. A prova da que isto é falso es— tá em que os rompimento: de 113- 36693 se teem dado sucuessiva— mente e não em massa. Eu fui o ultimo porque seu o mais novo. ' 

Creia, sur. Redªctor, no qal Ihe tico muito grelo. ' 

Pedra Guímm'ãef 
Gulmrães :u ;7 : ou. 

passar. 

' Clusive os 

' “dêndos vencidos depois do 

tro, rna da Rainha 85 e 87' 
3006 1 

Arremataoâo 
(I.“ Publíeaçlo) 

(O dia ô-do'pmximbª—m 
diagosto, ás 12 horas da 
"mnh-It, no Tribunal 
Commertiial d'este ou— 

marca, sit-und“ m rua. das 
Lamellaw, d'eeta cidade, se 
tem rio arrematar em hasta 
publico., de: acções da. Com— punhía (lé Fiação e Tecidos . de Guimarães, pertencentes ' ,e massa follicle do Banco de ' 3Guimarâos, sendo postassem , - praça uma :1 uma, pelo pre—* :' 

. ou de 1301000 reis, e as res— 
peutivas despezas. por conta ido processo. ' 

Pelo presente são cita- 
; dos os credores incertos da 
dita massa. fnllirlm 
f Guimarães, 27 de julho ; de 1899. 

Verifiquei 
- ªªi—sidade: Érága . 
0 eserlvâo; 

Jada Joaquim dªúliveitªa Budo 

Arrematacão 
(L'- Publicªção) 

?O dia 6 do proximo mee ' d'agosto, as 12 horªs: da manhã, no Tribunal 
dªe—"ate juizo, situado na. rua das Lamellas, d'esta oi— 

ade, se tem de arrematar nem hasta publico., por deli- ;beraçâo do respectivo don- iselho de' família e ínterelssa- dos no inVentario de menu- res, e que se procede por fallecimento de Franciscoda Silva Monteiro, e Em qdo o 
inventariante, seu irmão Doutor José da Silva Monª , teh-o, seis apolícee geraeslda [divida publica brazilelra, ,com os numeros 43510 a 43515, do Valor nominal de 150003000 reia cada uma e juro do 5 030 em papel, in- 

'uros vencidos depois do allecime'nto do lnventariado, todas no volar 
1:1035892 reis,- a vinte e seis acções do Banda de Re- publica do Brazil, íntegra— das, e constantes da cautel- lo. numero 4570! represen- 
tativa. de 13 acções, e da. 
cautella numero 11245, re- presentativa de outras 13 
acções, inclusive os dívi— 

alleei mento da infantaria.- 

Fiação & Triciclos 
VENDEMLSÉ & acções'da 

Companhia de Fiuzjãu de 
Cumpélluslluém nã pre".— 

teuder cdmpralª pude faller ; 
na rua de Rninlla ".ªº 84 e ' 

“ip:-, 
—“ , 

ª"? Desenho, pintura :: oleo, paàlel; 
' gouache e aliilamla. ( .  

iiiiàçà nó Toráh. m. É 

ªªVº'úªi'ªªdº- ? d , 'E. rAreAelslªA = DMDRADDR - ' ' ':âe 2 e 'u— . “_ . lho Emilia??? “, J fiª. Conz o cargo d'Ár'uhrmcfura Frm! _. 
V inquoi ' . Premiado no comem so aopremio " er . . -— .. . 

Madrugadª,-., SOARES nos REIS . ! 
"7ª “ ' * T ”  ' ' i ª Em no" tªtus oem-aus na Mus—Ánúª "i O else:-who , , no PORTO :: iir. hm (4.1 ' 
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(E.“ Publicação) 
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uno hmmm mmm reemmwudmw pm:: ;. tmbm duqunm dmipmmuu 0960155 ; É ”É. 
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lg," I'nrfva V»-!h--.-:-——if.r-íqiaAv-_Iisr:!.rm'llalnm| & Irmã->. 

F..-| m., SI.-mr—Agªzlrrm Escolªr. 
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ammma. ww WââââE—wiíâ 
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Cá amnistia, mnnml (10732 
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. A ninha .auunurlnic-u, nua-nin !.)t'iilinnlu 
" ' ' 4 0  reira lil/I'Í'PNONS', 

tem feito eu; l'bl'tugnl : ' 

' " ' , Cum!) abrindo.» noss-eus 
assignauuutesu esta l'evlsul 

Í ona-ecc whnues de mumu- 
” ; ca, em :sapçu-udu,___iilust;.ªdº 

* rã pri'mm-usiítúmxíe; . Sendº o 
[.rzmeu'oªa uppm'euer um meª 
dito de ' 

Viagens: nas p:!izes dnscrmlmcidos. Lendas e um:-Milhas, 
(ªbs Inu-(|F. ( f f :  I n t l ! )  |“) H IUHI IH.  N[—,Íf,.g"$ r,” Í lgi 'nl lhi l f i lb. 

. _ DBSUí'iiu;Úi3>J & uni-ramas «'m-iosihsinms. 
mens!!! cbmwõrcs '1>.!'*AsSiG.rã-mªuaíf 

' fªbric“, ”ti—iªmeà-brà 780 reis. Lisboª:! e prox-imíus 850 reis 
Açoz'es'GÃ/ludeira, semesn'o, 1:800reis. t'rmmu' 2:25 

reis. '_ ' _ L ' 

A quem “'Mªriª-l' rmmel'o dª ”ª:“gnnmms superior a“ 
10, tem 13 por muto sobre? a totalidade das assignutuxfns 
tídus. ' " É 

" "Dirigir ªnda n. correspondencia ao dirermr gerente-n— 

DÍOÍÇLLO da -C:l>—f1'0' 

TRWMDE COELHO 

Mpx-casamentº escripto para 
& lmss?! Taim-.!; no género 
delicadn, Em querido, dos lin 
dos contos: Us Mens 'Á'mbres. 
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